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SEÇÃO DE FiLViGAO

14 DEZ 1995
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Folha Le--  _C)
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Denomina de VALENTINO LIBERACE a

Viela sem denominação-localizada

no setor 011-Quadras 029-052-053

AR/IAR/LÁ.

rr.

*A•

	

	 67rt. 12 - Fica	 ominado de VALENTINO LIBERACE a Viela localizada!

no setor 011-Quadras 029-052-053-Entre a Rua Petrápolis /

(CODLOG 16.187-0) e Av. Dr. Arnaldo (CODLOG 02.271-3) Suma

re -AR/LÁ.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta /

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne-
,

cessario.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo

gadas as disposiçOes em contrário.
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CÂMARA MUNI' IPAL D. fl.ÃO PAULO
SEGUE(M) juntado(s) nesta dF-t-ta i • •.)nt.• 4:) rubri

. e 2. I  qS " cada( s) soo	 ° 	 e	 a:7. sob
a (	 	
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 04.02.

1987 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1988

página 54.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

LIBERACE (WLADZIU VALENTINO LIBERACE)

Pianista americano (West Allis, Wis., 16-V-1919 - Palm

Springs, Calif., 4-11-1987), inigualável showman, mais conhecido

como adaptador de peças clássicas da literatura pianística. Libe-

race começou a tocar aos quatro anos de idade, e a partir de 1939

passou a pontilhar suas apresentações com piscadelas e sorrisos

que se tornaram a marca registrada de seu sucesso.No anos 50 pas-

sou a ter um programa próprio na TV, e cada uma de suas apresen -

tações ao vivo reunia platéias imensas, para as quais Liberace se

exibia com jóias excêntricas, trajes espalhafatosos e candelabros

continua



•N

coruscantes. Durante cerca de 25 anos, ganhou uma média de cinco

milhões de dólares anualmente, e seu guarda-roupa incluía extra-

vagâncias como um manto com cerca de 50Kg, uma capa de pele de 60

mil dólares, um casaco enfeitado de ouro e um traje de plumas ro-

sadas, além de anéis em forma de piano. 0 exagero e a ostentação

eram, aliás, suas características; chegou a possuir cinco casas,

111/ 	
20 carros e 18 pianos. O "Casanova do Teclado" fez sua última

apresentação em novembro de 1986 no Radio City Music Hall,em Nova

York.
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. Ob41101.04 Folha n.o 	 O 	do pies,
\ 	de ie

,ticia.s de Bloqueio (poesia em fascículos).
-1 Em 1950 lançou seu primeiro livro, I.a •

..• titude, e (1015 anos depois foi preso por
fazer oposição ao governo de Salazar. Na
prisão escreveu os poemas do livro Not.-

' lede pedra, censurado em1955. Em
1964 publicou Ciclo de/n!dra. Em 1967,,

. vero pára' o Brasil, onde ficaria-10 anos.
Publicou ainda Do, andar e ver (1976),
Vinha do.t tro'picos (1977). Ungo camb,

:''‘:• nho breve (1985)e Da Paixào (1986). Ao
•- fidecer'eStava no Brasil a convite do go-

serrtçi para fazer palestras e, conferências.*
.	 •

,
• , LELOIR,..Luis-FcdericO. • Bioquímico

argentino (Paris:- . 6-1X-1906 ,---, Buenos
Aires, 3-X11-1987), ganhou o prêmio
Nobel de quírniCa de 1970 por desco-
brir os processos Mediante os quais cai--
boidratos complexos são divididos em
açúcares mais simples., Após trabalhar
comó assistente no Instituto de Fisiolo-

.	 -gia'da Universidade de Buenos Aires de
er-1934 1935. Lehiir passou um ano no

..labOratório de bioquirnica'da Univer-,	 .	 .
- Sidade de Carn bridge e em 1937 voltou

. ao Instituto de Fisiologia, onde em•
- ? preendeu pesquisas sobre a oxidação de
ácidos graxos. Em 1947 conseguiu aju-

. da'financeira para fundar o Instituto de
Investigaciones Bioquír nicas em Buenos
Aires, onde começou a pesquisar a for-
mação edixisão da laCtose no corpo. Es-

- te trabalho acabou levando à descober.
'ta dos nucleotídeos, elernerittis decisivos

' dos processos naturais 4 metabolismo
dos earboidratos. Na década de 1960.
Leloir criou também a Fundação Cara-
pomar, dedicada à química biológica.

LEROY, ,Mervin, -Diretor 'de cinema
• norte americano '(San Francisco,
:.15-X-1900 Beverly IlilIs, 13-IX-1987).
Tendo começado a carreira cênica ven-
cendo . um concurso 'de imitadores de

• Chaplin, ligou-se , ao teatro de revista,
, :primeiro como ator, depois como aju-
,. dante de figurinistri; Dirigiu' o primeiro

filme em 1227. Até 1938 trabalhou pr in-
. 'Cipalmente com 'á, FirSt • NatiOnal e a •

;Warnera„ e, de 1939 a 1953 sobretudo
cora a MGM. X'oltou à ‘Varners em 1954.

• Ganhou um Oscar especial em 1945 com
o curta The 1/ousei	 Dirigiu mais

• de 50 filmes, entre os quais se destacam
•* Liuk Caesar (1930) 5 1 am a fugitive from

a chainkang (Sou um fugitivo; 1932),
" Cold diggers (Cavadoras de ouro; 1933),

,,Waterloo Bridge (4 Ponte de Waterloo;
19:10), Madame Curie (1945), Thirty se.
eonds over Tokyo (Trinta segundos sobre
Tóquio;1945), Little women (Quatro
destinos; 1949. que tambérri.produziu)

, - . Quo vadis?(1951), e Misler Roberts, em
'parceria com John. Ford,' 1955.' Produ-

;,_ziu,,filmes para outros diretores, entre
TO* Wirárd of Oz1(0 Mdgico de Oz;

',..1939).	 .,	 .

LÉVESQU E, René. Jornalista e pcilítl-
co canadense (New Carlisle, Queker,,'
24-V111-1922 -- Montreal, 1?-X1-1987).
liderou a campanha separ alista em sua
província. Formado em direito, tornou-
se jornalista; acompanhou as forças

•norte-americanas na 11 Guerra Mundial
c, na guerra da Coréia. foi correspon-
dente da Rádio Canadá lutei nacional.

' Na televisão, conquistou influência com
um • programa informativo semanal.
Eleito para a assembléia legislativa de

'. Québec (1960-67), pelo Partido Liberal,
, começou a defender a independência da
província'. Sua campanha terminou no
rompimento «nn os liberais, e Lévesque
formou o Parti Québecois,
democrata e separatista. Em 1976 o par-
tido subiu ao poder e Lévesque conse-
guiu fazer do francês a língua ofit ial de
Québec. Esta e orlo as medidas lhe gr an-
jearam grande popularidade. Mesmo as-
sim, porém, a maioria votou 'não' no
plebiscito que ele próprio convocou pa-
ra aprovar a proposta tle uma 'associa-
ção de soberanias' com o resto do Ca na -

•dá. Lévesque acabou desistindo de sua
bandeira, e em 1985 convenceu o parti-
do a tirar a independência de seu pro-
grama. No mesmo ano, renunciou aos
cargos de prender de Québec e de líder

•do Parti Québecois.

LEVI, Primo. Escritor italiano (Ur ira,
31-V1(-1919 — id., 11-IV-1987), que fez.
unia notável com ribuição à moderna li-
teratura italiana com obras em que ana-
lisa suas experiências no campo de
Auschwitz, na 11 Guerra Mundial. Levi
formou-se em química em 1941. Dois
anos depois juntou-se aos resistentes que
combatiam os alemães no norte da Itá-
lia, e foi capturado. Deportado para
Auschwitz, foi posto a trabalhar numa
fábr ica de borracha artificial ligada ao
campo; dos 650 italianos capturados
com ele, só 24 sobreviveram. Libertado
em 19-15, voltou para Turim e durante
30 anos trabalhou como químico indus-
triai. Em seu primeiro livro, Se questo
è un uomo (1947; Se isso é um homem)
reWl01.1 extraordinárias qualidades hu-
manas e distanciamento na análise das
atrocidades que testemunhara. As mes-

- mas virtudes se manifestam em obras
posteriores, desde Ia Tregua (1963) a /
Sommersi e salmti (1986; Os Afogados
e os salvos). Mais de unia vez Levi expres-
sou a impor tância que atribuía à ciên-
cia como domínio da verdade verilicá-
vel t.! de :pureza' nula mundo impuro.
Sua maior obra, II Sistema periódico
(1975; A Tabela periódica) coletânea de
contos estruturados segundo a tabela dos
elementos, procurou transpor o hiato en-
tre a ciência e a arte.

LEVINE, Philip. Imunologista norte-
americano (Kler7k, Rússia, 10-VIII-1000

Nova York, 20-X-1987), descobriu o

fator Rh d	 ¡gire humano lianio ehe•dirmi
rahir	 inume MIAMO I II a liz n rir-se

norte--	 ,npri	 em 1917 e trabalhou
em vá	 uições de pesquisa. Des-
cobri	 • 1111	 LIr (em 1939). o fator Gel-
lano e sua t ão com o fator Kell (1951)
c, mais tar , três novos fatores (M, N
c P), juntamente com Landsteiner. A
descoberta do fator Rh foi particular-
mente importante porque permitiu
transfusões de sangue mais seguras e o
diagnóstico da anemia hemolítica (a que
ocorre por morte prematura dos glóbu-
los vermelhos). Philip Lcvine dii igiu du-
rante 21 anos os laboratórios Ortho da
empresa Johnson & Johnson, hoje bati-
zados com seu nome)/

L1 BERACE (W1./11117.111 VAI INI INO Li •
Ilt.RACE). Pianista americano (West AI-

16-V-1919 — Palra Spr ings, Ca-
n, 4-11-1987), inigualável showman,
mais conhecido como adaptador de pe-
ças clássicas da literatura pianística. Li-
berace começou a tocar aos quatro anos
de idade, e a partir de 1939 passou a
pontilhar suas apresentações com pisca-
delas e sorrisos, que se to, na: am a mar-
ca registrada de seu sucesso. Nos anos 50
passou a ter um programa próprio na
TV, e cada uma de suas apresentações
ao vivo reunia platéias imensas, para as
quais Liberace se exibia com jóias excên-
tricas, trajes espalhafatosos e candela-
bros coruscantes. Durante cerca de 25
anos, ganhou uma média de cinco mi-
lhões de titilares anualmente, e seu
guarda-roupa incluía extravagâncias co-
mo um manto com cerca de 50kg, unia
capa de pele de 60 mil dólares, um ca-

Libera cc. (tieystone)
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? . _0.47

do processo n°	 1534 	 de 19.. 9	 ......	 42 .... ..... 9.5....

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 18/12/95.

JL Com. de Const. o juatiom

57-5—

WITATEIMI—ARVALHO
Au. Tecn. Leg. Chefe - A. T.

0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Recebido na comiseáo
c02rilui1q4p e A ...lrlukA iça
Em	 às tj fáíX) h s.

Ao Nobre Vereador  VA \A 
43 relatar.

Sal3 d3 Co ralsch dctCorittlátà. 4 di

al de 	 	 41 e 10..±i'

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	

(a)



DRCIO A•IsLI
. Presidente

•!	 •	 ..	 .

n

••n

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Tão
Paulo	 .

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. . que —encaminhe . ao
Executivo pedido de informação para saber se a via
pilblica, mencionada no projeto de lei n2. 1531/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 - x!.: bem pk"Iblico?

22 - x oficial e possui n6mero de CADLOG?

32 -	 A denominaç"ão	 proposta	 (VIELA
VALE•TIMO LIBERACE) 	 constitui homonímia?

42 - A descriç"ão e a localizaç"ão da via no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç.ão?

52 - A classificaç'ão quanto ao	 tipo
*(VielaYestá correta, tendo em vista as disposiç2;es
do Decreto nfl 27568/88?

Esclareço que tais informaç2;es s"ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss'ão
no projeto de lei n2 1531/95.

Sala da Comissão de JustiçayjMO 9

cds/if1531-5



A LECW3 „-2 rt4:
EmW/

SeaMARIA ANTONI AIVA

RECEBIDO EM LEG. 3on (73

Sra. Maria Tereza,

.	 preparar ofício ao Executivo solicitando infor-
maçOes a pedido da Comissão de Constituição e Justiça.

05/03/96

ANGELA BONDIN ANDREONI

Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,

providenciado conforme seu despacho.
06/03/96

L-n~. •
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente lécnico de Direção IV

SEGUE 	 , juntado	 nada data
aucuint.nto /i 	 e papel de informafiid

rtibricado	 fatha4....n.o ........

Em



São Paulo, 0 de março de 1996.

18 - OF-LE03
OFICIO N.0164/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência c6pia do
Projeto de Lei n2 1531/95 de autoria do Vereador Mário Noda
- que denomina de Valentino Liberace, a viela Sem
denominação, localizada no Setor 011 - Quadras 029 - 052 -
053 - AR/LA solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que
a referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade p apa reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de e -v. o apreço e
distinta consideração.

BRI-7
PrÁ

Anexo: xérox do P.L. 1531/95 e do des p acho da comissão
solicitante, fls. 1 e 6 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z.a.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o9
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

O 	 qc	 "7-20,03.
(a) ' MAMA' • TEREI* • •DA . • SILVA .. BEM.'

Assistente Técnico de Direção IV
do processo n° 	 de 199r	 (1'2C)  /

A Douta Comissão de

Constituição e Justiça
Em, ejo / o3/

ifiGELA 13VE1N ANDRT-C--
Chefe de Seçâo Técnica III

	

__..------.— 
v
7,—g- 	do proc.

Folha n. ---  ---------- ç', 3 13.9::::
n ;.'	 /_sria'' . -	 g,f3

CÂMARA MUNIDEtg'X.k.j0..___PL:, U L O

São Paulo,  07 	 de 	 4.'"° 	de 19  "4 

•	 Recebi ofício Leg.3 n 2 1.64/ .9;3 ,	 de

solicitando ao Executivo informaçaes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1.531/95	 , de autoria do Ver. Mario piodz,l,

Anexo: dpla xeroggfica do P,Id. 1531/V5 e do desincho da comiss.No coli-
oltante de fls.06.	 . .

flECE81



tkeidesitido Ita Comiesáo

ÚOJEn

9.5,.. e Joe/i.it;4a

13.14C,W fi

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

tõsob folha 	

Em

(a)

	 , 	0 11  ,  qd



do Rroc.

19 ... _
Folha Lo	 4 I)

FlUA.: EITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

i'olha de inl'ormacao a ote-.2/ 

pç co	 c.) 5 .4 40'.2 	 in	 2 / () / r; . ( )

— •	 .

.	 O r

..IWORMACOES SODRL O PL :	 i.5S1/95	 MEMO ATL :	 4.507/Y5 M.I.-WDA

n) DADOS SOOR:::. O LEU0 DO LOGRADOURO

: .elno	 COOLOG : 63.053-(:,

a) onúo's SG2Ri ..... A DENONINAOAD ATUAL

NOW.' nTuni.

Di•:NONT.NACAO OFIC.F.AL : NAO

c)	 SODRE O NOME [.1,wow.o

NOME PROPOSCO :	 .ULENTINO LIEERnw.

ilOMONIMIA : NAO

O) DADOS TECNICOS

CARACTERIZACAO CORRETA

OBSERVACOW, :

D:Vr....RA SER CONSULTADO R.1. PO:IS O CODLOG ESTA CANCELADO. LOGRADOURO
mno oncr.m., DENONSNA-LO SIGNIFICA RECONHECER SEU CARATER PUBLICO cam

ImnicncoEs DECORRENTU DO A10.

27.903/96

ALFREDO jOSF MANCU2O
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

•



~"."Mlffit~19MTIM:-.F--

Presidente da Comissão de

Constituição e Justts

•

PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, fi ca put", do

Regimento Interno.

Em,



li

•

17	 RELCOM
17-0700/1996

16-0822/1996
' DA COMISSO DE COMSTTTUIÇn

E jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR 1531/95

Wdz,,a

4	 r..	 -	 •	 •

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar VIELA VALE•TIMO LIBERACE, o logradouro
pk1blico sem denominaç .ão (CODLOG 63.058-6), localizada
entre a Rua Petr6polis (CODLOG 16.187-0,),e-AvenidarmI,
Arnaldo (CODLOG 02.271-3), em Sumaré, Distrito da.Lapa.,
Esta Comiss'ão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao q u6rum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a motaç"ão em
Plenário, cabendo , tal prerrogativa 'as Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13 7 I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ilnico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Com isso de Constituiço e Justiça, 	 lõsíK

dg/p11531-5
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i •••nn• 	 ..	 •	 /

À Douta Comissão ,cle

e Moio Ambiente
End G  /  05  fR, -. :. •

ORLANDO ROCT MENDÉ
AUXILIAR LEGISLATIVO'

.;

' Recebido •rià . COmisSãO

Polftfca Urb .: * Metrop.e Meia

Ambiente	 i•

En,  /4S-U  as  rá ic)o ..h.'
wiet,

Ass. ist • Pa

DONTZETT A rpn NTÉs rPçõNTÉS

laweatar

• i

AO NOBRE VEREADOR- . :.'

PARA RELATAR.

Sala da Cor:fissão de 	 Metropc10.-r

e Meio Arnbic.mte.

,.	 •
pRESIDEN

•

I

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, Jatado resta data" :::---,:frZ", rubricada 591

telha L .	 /	 /	 /	 a)_______________



Onário
g5ráa4

COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

-sh,	 •
Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,••	 .•

sem com que foss 	 exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providâncias necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em,

•
0) Erni]. io M	 • ghini

P esidente

1E.
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À Douta Comissão de	 .

Educc.ção, Cuitura e Esportes

Era,  13f O,/ 'n

DONIZETT k. P'ONTES

Assist. Parlamentar

Recebido na Comissão de

Em.11.kVt

Edqc. rult. e Esportes

as  12: Q2  h.

K3ecretarJo-'

Reg, 10833

AO NOBRE VEREADOR..(1.).,0£

PARA. RELATAR.

AL A DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E
ESPORTES.

(c.

PRES1DEN r r

CA',1ARA MUMCIP.AL DE SÃO P:- 1 0 .(,,,_.,.,,,...,.!oritedz'S 1".C.510 data )22-F-2.4;".4:=42:-:,2::„"22-c-22-1%;;<;.ae,oç .0:3

MarcosMarcos Silva

te.dies	 "IN.../	 01....P14" a)  L,VIVIANE
A aslateote Técnico
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PARECER 822/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1531/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar VIELA VALEMTIMO LIBERACE, o logradouro
páblico sem denominaç"ão (CODLOG 63.058-6), localizada •
entre a Rua Petrápolis (CODLOG 16.187-0) e Avenida Dr.
Arnaldo (CODLOG 02.271-3), em Sumaré, Distrito da Lapa.
Esta Comiss2io, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaçges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaço, é dispensada a votaç'ão em
Plenário,	 cabendo	 tal	 prerrogativa Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ártico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç7ío e Justiça, 07/05/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Viviani Ferraz - Relatar
Melo Rodolfo
Mário Moda
Osvaldo Sanches
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